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A garantia é do secretário Valdivino Oliveira. Ele afirma que todos os projetos vão continuar 
Divulgação 

O secretário de Fazenda 
do Distrito Federal, 
Valdivino Oliveira, ga- 

rante que as obras do metrô 
não vão parar, apesar da redu-
ção de R$ 77,3 milhões no Or-
çamento do DF em relação ao 
que havia sido aprovado pelo 
Congresso Nacional. 
Ele assegura também que o 

contingenciamento não com-
prometerá o programa de se-
gurança pública anunciado 
pelo governador Joaquim Ro-
riz. "Nós entendemos, tecni-
camente, a necessidade destes 
cortes, e vamos dar continui-
dade a todos os projetos na 
medida do possível", disse. Na 
segunda-feira, Valdivino deve 
reunir-se com os demais se-
cretários do para detalhar os 
cortes no repasse de verbas do 
governo fede-
ral para o 
GDF. 

Do orça-
mento total 
do GDF para 
este ano, que 
é de R$ 2,015 
bilhões, o 
maior corte 
foi no repasse 
de verbas do 
Ministério da 
Fazenda. Dos 
R$ 126,8 mi-
lhões aprova-
dos pelo Con-
gresso no ano 
passado, o DF 
só está autori-
zado a gastar Valdivino: segu 

R$ 49,5 milhões. Segundo 
Valdivino, as obras do metrô 
vão consumir ainda R$ 87 mi-
lhões. "Estes R$ 126,8 mi-
lhões do Ministério da Fazen-
da seriam destinados a duas 
áreas específicas: o metrô e a 
manutenção das Polícias Civil 
e Militar e do Corpo de Bom-
beiros", diz o deputado fede-
ral Agnelo Queiroz 
(PCdoB/DF). "Com isso, o 
pacote do GDF de reforço na 
segurança pública fica seria-
mente prejudicado", acres-
centa. 

Segundo Agnelo, outros 
projetos do GDF ligados a di-
versos ministérios também po-
dem ser comprometidos, inclu-
sive nas áreas de saúde e edu-
cação. Valdivino afirma que 
ainda não sabe exatamente que 

áreas serão afe-
tadas pelos cor-
tes, mas garante 
que o programa 
de segurança 
anunciado esta 
semana pelo 
governador Joa-
quim Roriz será 
cumprido ple-
namente, den-
tro dos prazos 
prometidos. 

O senador 
José Roberto 
Arruda (PS-
DB/DF) afirma 
que, mesmo 
com o corte, o 
DF ainda tem 

rança garantida uma situação  

privilegiada. "O investimento 
previsto para este ano é supe-
rior a R$ 150 milhões, ou seja, 
mais do que o dobro do inves-
timento de 99, que foi de R$ 
75 milhões", justifica. Segun-
do ele, a obtenção de verba pa-
ra os projetos do GDF vai de-
pender da "agilidade" nas ne-
gociações com o governo fede- 

ral. Ele acrescenta, ainda, que 
os R$ 36 milhões relativos ao 
pagamento da Gratificação de 
Atividade Militar), concedida 
aos policiais militares a bom-
beiros, está fora do corte anun-
ciado pelo governo federal. 

Como o contingenciamen-
to de verbas pelo governo fe-
deral não é definitivo, o secre- 

tário de Fazenda espera conse-
guir mais verbas até o fim do 
ano. "Enquanto isso, vamos 
utilizar o que for autorizado 
pelo governo", diz. Agnelo 
Queiroz pretende reunir a 
bancada do DF no Congresso 
Nacional o mais rápido possí-
vel para tentar reverter o corte 
no repasse de verbas federais 

para o Distrito Federal. "Além 
disso, se o GDF comprovar a 
necessidade de mais verbas 
para o metrô, pode consegui-
las ao longo do ano, por meio 
de liberações adicionais", 
completa Arruda. 
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